
Festejar o
outono na Ajuda
por dois euros

Lisboa. Décima edição da festa sazonal de-
corre amanhã e domingo no Jardim Botânico
INÊS BANHA

Dalila Espírito Santo, diretora do
Jardim Botânico da Ajuda (JBA),
em Lisboa, tem dificuldade em
destacar quais os eventos a não
perder no âmbito da 10. a Festa do
Outono, que ali decorre durante
amanhã e domingo, entre as 10.00
eas 18.00. 0 programa inclui expo-
sições, workshops eespetáculos
musicais e teatrais.

"A ideia é mostrarmos ao públi-
co, num fim de semana, aquilo que
somos capazes de fazer ao longo
de todo o ano", explica a responsá-
vel, que ainda se lembra da primei-
ra edição do evento. "Os moldes
são os mesmos", compara, acres-
centando que a única diferença é

mesmo a aceitação de bancas de
artesanato... e mesmo assim com
características particulares.
Têm de derivar de produtos
naturais", sustenta Dalila Espírito
Santo, numa regra que, dado o ca-
rácter natural da festividade, não
surpreende. De um workshop so-
bre como criar uma horta na va-
randa a uma exposição sobre or-
quídeas, são várias as propostas de
contacto com a natureza, sem que
a criatividade artística fique esque-
cida. O ponto alto será a apresen-
tação "indispensável", amanhã, da

charanga a cavalo da GNR.
A atuação é j á uma tradição de

um evento que para a investigado-
ra do Instituto Superior de Agrono-
mia - que o JBA integra - só tem

um senão: não ter acesso livre. "Te-
nho muita pena de não poder ofe-
recer festas com entrada gratuita",
desabafa ao DN, ciente de que,
quando tal é possível, afluem ao

espaço bastantes mais visitantes.
Ainda assim, e com bilhetes a

dois euros, na última Festa da Pri-
mavera - que decorreu a 27 e 28 de

abril - foi atingida a fasquia dos
três mil visitantes. O preço man-
tém-se este fim de semana, tal
como as expectativas, estimuladas
pela previsão de que o sol vai estar

presente.
"Se ultrapassarmos, será fantás-

tico", afirma, frisando que, feitas as

Receita pode pagar um ano de ordenados de um jardineiro



contas, são seis mil euros arrecada-
dos. "É quase um ano do ordenado
de um jardineiro", argumenta, ain-
da que, para quem diariamente
cuida do espaço, a iniciativa valha
também pelas suas qualidades (ver
entrevista na última página).

Certo é que o evento é uma
oportunidade para celebrar uma
estação do ano que, por cá, é bem
mais amena do que em outros paí-
ses. Afinal, conta Dalila Espírito
Santo, foi uma belga que, há uma
década, perguntou porque é que
com "um tempo tão bom" "não tí-
nhamos atividades ao ar livre".
PROGRAMA

EXPOSIÇÕES

> As mais belas flores vão estar

em exposição durante todo o fim
de semana. Há orquídeas, bro-
méLías e plantas carnívoras e su-
culentas à espera de ser vistas.

'WORKSHOPS' E OFICINAS
> Aprender a criar uma horta na

varanda, conhecer as técnicas
básicas de jardinagem, conseguir
identificar plantas ornamentais,
pintar com pigmentos e provar
mel são aLgumas das propostas.

ATIVIDADES CULTURAIS
> Àatuação da charanga a cava-

lo da GNR, amanhã às 12.00,

segue-se a atuação da tuna do

Instituto Superior de Agronomia
(14.00). Às 16.00, apresenta-se o

Jazzafari Trio. À mesma hora de

domingo, há teatro infantil.

INFORMAÇÃO

> O programa completo está em

www.jardimbotanicodajuda.com,


